


MAPA DE 
SANTOS

RODOVIA ANCHIETA

AV
. N

OS
SA

 S
EN

HO
RA

 D
E 

FÁ
TI

M
A

MONTE
SERRAT

MORRO
ITARARÉ

CANAL 1

CANAL 2

CANAL 3

CANAL 4

CA
NA

L 5

CA
NA

L 6

CANAL 7

EMISSÁRIO SUBMARINO
INSTITUTO ARTE NO DIQUE

PRAÇA DAS BANDEIRAS

CLUBE VASCO DA GAMA

PRAÇA DR. CAIO RIBEIRO DE MORAES E SILVA
(PRAÇA EM FRENTE AO SESC)

PRAÇA ABÍLIO RODRIGUES PAZ (BNH)

RODOVIÁRIA

SESC SANTOS

TEATRO GUARANY

PRAÇA MAUÁ

PRAÇA DA PAZ - ZONA NOROESTE

RUA XV DE NOVEMBRO

CASA DA FRONTARIA AZULEJADA

TEATRO MUNICIPAL BRÁS CUBAS

C.A.I.S. VILA MATHIAS

1 9

9

2 10

10

3

3

11

4

4

12

5

5

13
6

6

14

7

7

8
15

8

11 12

13

14

15
1

2



SantoS 
De 5 a 12 De Setembro



2 espetáculos

Lampejos no 
mar escuro
Contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber não as 
luzes, mas o escuro. Todos os tempos são, para quem deles experimenta a contemporaneidade, 
obscuros. Contemporâneo é, justamente, aquele que sabe ver essa obscuridade, que é capaz de 
escrever mergulhando a pena nas trevas do presente.

Giorgio Agamben

O que a seleção de coreógrafos e bailarinos reunidos em Santos para a oitava edição da Bienal 
Sesc de Dança diz sobre o estado atual da dança contemporânea? Falar de “estado da dança” 
não é a melhor estratégia, pois implicaria em fossilizar algo que, por definição, não cessa de 
mover-se. Como afirma Agamben, ver com nitidez o contemporâneo é tarefa tão impossível 
quanto enxergar os contornos de um objeto imerso na escuridão. Cada uma das companhias 
tem sua própria definição da atividade que desenvolve; os caminhos que as levam ao litoral 
paulista são tão díspares quanto seus anseios para o futuro. 

Os espetáculos, vindos de cidades brasileiras tão diversas quanto Belo Horizonte, Curitiba, 
Florianópolis, Fortaleza, Rio de Janeiro, São Paulo, Teresina e Uberlândia, e de países como 
Bélgica, Chile, França e Uruguai, são de um modo geral fruto de aprofundadas reflexões 
teóricas. As criações dialogam com um largo espectro de disciplinas: história da arte, 
filosofia, literatura, música, cultura popular, sociologia, antropologia, arquitetura... No que 
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talvez seja um paradoxo, à complexidade do pensamento corresponde uma cena simples. 
Nela, o corpo existe em sua concretude, mas é menos uma superfície lisa de mármore sob 
os holofotes do que uma presença que respira mistério e transformação. 

Não se trata de uma dança contemporânea hermética, destinada a um reduzido público de 
iniciados. O encanto e a graça acontecem de maneira muitas vezes lúdica, como resultado 
tanto do que é mostrado como do que está escondido. A palavra e o humor têm vez, 
provando que o que se vê em cena são, sim, corpos de bailarinos, abertos às mais diversas 
influências, interessados pelo legado do teatro, da arte contemporânea, da poesia...  
A reprodução de movimentos decorados pode eventualmente fazer parte do repertório.  
Já o gesto de se pensar e pensar a própria dança, dele nunca se abdica. 

Participe! 
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álBuM DAs 
FIGuRINHAs
BAlANGANDANçA cIA. (BRAsIl – sp) 

Ao invés de serem coladas no papel, as figurinhas que compõem este álbum-espetáculo estão 
grudadas nos ossos, na pele e nos cabelos dos seis criadores-intérpretes da Balangandança Cia. 
Reunida ao longo de três anos pelo grupo, uma grande coleção de movimentos, brincadeiras e 
danças é agora trocada, colada e repetida em cena. Em Álbum das Figurinhas, o público infantil 
é convidado a jogar junto, participando com seus corpos, sua memória e sua sensibilidade 
numa brincadeira que incita a imaginação de crianças e adultos. Dirigida por Georgia Lengos, a 
Balangandança Cia. é reconhecida por desenvolver, há 16 anos, um trabalho sólido e pioneiro 
na criação e pesquisa em dança contemporânea para o público infantil. A companhia já foi duas 
vezes premiada pela Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA). 

DIReção: GeorGia LenGos cRIADoRes-INtéRpRetes: Dafne MicheLLepis, coré VaLente, aLexanDre MeDeiros, MaristeLa 
estreLa, aLan sherk, cLara GouVêa

DIA 06

DIA 07
teAtRo GuARANY
60 MIN | 3 ANos
R$20; R$10; R$4
Grátis para dependentes de 
comerciários até 12 anos.
 

seX

sáB

15H

11H

foto: GiL Grossi

8 espetáculos
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AVeNtuRA  
eNtRe pássARos
cIA. AtelIeR De coReoGRAFIA (BRAsIl – RJ) 

A principal fonte de inspiração de Aventura entre Pássaros é o livro A Expressão das Emoções no 
Homem e nos Animais, publicado por Charles Darwin em 1872. Na obra, o naturalista britânico 
afirma que sentimentos como raiva, medo e ciúme não são exclusividade dos humanos. Em 
cena, oito bailarinos encarnam diversos bichos – macacos, galinhas, porcos, aranhas –, em 
gestos pontuados pela trilha sonora, composta pelo carioca Sacha Amback.

A movimentação de braços por vezes supera a das pernas, como se o elenco ganhasse asas, num 
livre diálogo com o cultuado balé O Lago dos Cisnes. Com direção de João Saldanha, há 27 anos à 
frente da Cia. Atelier de Coreografia, Aventura entre Pássaros estreou em 2012, no Rio de Janeiro.

coReóGRAFo/DIRetoR: João saLDanha pRoDutoR: Bruna saLDanha INtéRpRetes: ana pauLa Marques, ceLina porteLLa, 
fernanDo BLauth kLipeL, renata Versiani, Lucas roDriGues, oLiVia secchin, saMueL frare, thiaGo sancho

DIA 06

DIA 07
teAtRo MuNIcIpAl 
BRás cuBAs
65 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4

seX

sáB

21H30

21H30

foto: renato ManGoLin
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Se o trabalho anterior de Luis Ferron, Sapatos Brancos (2009), era resultado de uma  
pesquisa sobre as tradições carnavalescas de São Paulo, Baderna surge inspirado em rituais 
afro-brasileiros regidos pela presença de tambores. Em cena, veem-se movimentos de dança 
realizados por orixás femininos, articulados por uma reflexão sobre a relação entre centro e 
periferia, um dos eixos de pesquisa do Núcleo Luis Ferron, cuja própria sede transita entre esses 
espaços. Na trilha sonora, tocadores de tambor batá e cuíca se juntam a DJs. Na dança,  
o candomblé conversa com hip-hop e free steps, dança em que os pés deslizam pelo chão, 
muito popular em raves. Luis Ferron é vencedor dos prêmios Rumos Itaú Cultural Dança 
(2006/2007) e APCA (2009), entre outros. 

coNcepção/DIReção e pesquIsA: Luis ferron cRIAção e INteRpRetAção: Luis ferron, DanieLa Dini, aLysson santos, 
Mauricio BaDe, Maurici BrasiL, teo ponciano

DIA 10

DIA 11

cAsA DA FRoNtARIA 
AzuleJADA 
90 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4

teR

quA

18H

18H

foto: GiL Grossi

BADeRNA
Núcleo luIs FeRRoN (BRAsIl – sp)

10 espetáculos
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foto: DeLphine perrin

BIG BANG BooM
MIcHelle MouRA (BRAsIl – pR) 

Por entre camadas de papel sobrepostas, três intérpretes se movem criando relevos, texturas e 
figuras abstratas. A relação com esse material é tão complexa que não se sabe ao certo quem é 
o gerador do movimento. Em Big Bang Boom, o espectador aprecia bem de perto a contínua 
transformação do papel e do corpo que ganha volume e constrói inúmeras formas durante 
a performance, num percurso revelador à imaginação. O processo de destruição e criação é 
evidenciado de forma lenta, e a intensidade da ação é capaz de abalar a percepção que se tem 
do tempo e do espaço.

Uma das fundadoras do Couve-Flor Minicomunidade Artística Mundial, de Curitiba, Michelle 
Moura é bailarina e coreógrafa. Participou do programa Essais, do Centro Nacional de Dança de 
Angers, na França, onde finalizou a criação de Big Bang Boom.

cRIAção: MicheLLe Moura peRFoRMANce: karenina De Los santos, Bruna spoLaDore e ana Beatriz fiGueireDo 
colABoRADoRes NA cRIAção: karenina De Los santos, eLisaBete finGer, eMiLie coMBet, Meri otoshi

DIA 11

DIA 12

RuA XV De 
NoVeMBRo
Museu Do cAFé

quA

quI

17H

17H
40 MIN | lIVRe | GRátIs
retirada de ingressos no sesc santos, 
no dia da atividade a partir das 10h. 
Limitado a um ingresso por pessoa.
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Com 22 anos de carreira, André Masseno combina elementos do teatro, da literatura, da dança 
e da performance em seu trabalho, tendo se apresentado em diversos estados brasileiros 
(Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo) e no exterior 
(Inglaterra, Alemanha, Croácia). Em diálogo com a contracultura e com a antropofagia da Semana 
de Arte Moderna, seu solo O Confete da Índia busca atingir em cena o mesmo êxtase dos rostos 
fotografados por Arthur Omar, na série Antropologia da Face Gloriosa (1973-1996). Uma das 
estratégias para encontrá-lo é a postura corporal do desbunde, presente no álbum que Gal 
Costa gravou em 1973, Índia. A exemplo da androginia do grupo Dzi Croquettes, seu espetáculo 
questiona as fronteiras que separam masculino e feminino com irreverência e bom humor.

coNcepção, DIReção, DRAMAtuRGIA e peRFoRMANce: anDré Masseno colABoRAção DRAMAtúRGIcA e AssIstêNcIA De 
DIReção: tuca pinheiro

DIA 08

DIA 09

cAsA DA FRoNtARIA 
AzuleJADA 
60 MIN | 18 ANos
R$20; R$10; R$4

DoM

seG

18H

18H
o coNFete
DA íNDIA
ANDRé MAsseNo (BRAsIl – RJ)

foto: niLMar LaGe



De RepeNte  
FIcA tuDo pReto 
De GeNte
marcelo evelin/demolition Inc. (BRAsIl – pI)

De Repente Fica Tudo Preto de Gente é realizado por performers vindos de diferentes partes 
do mundo. Eles investigam a massa a partir do livro Massa e Poder, de Elias Canetti. Durante 
o espetáculo, os corpos dos intérpretes se camuflam em um ambiente escuro, que envolve 
performers e público. A massa em movimento é sentida pelo espectador, sempre muito próximo 
da ação do grupo. Os corpos dos bailarinos parecem fundir-se uns nos outros e, imersos na 
escuridão, é difícil enxergar a individualidade de cada um. 

Dirigido pelo coreógrafo Marcelo Evelin, o espetáculo foi contemplado pelo Prêmio Funarte 
Klauss Vianna de Dança e é uma coprodução entre Brasil, Bélgica e Japão. Evelin é coordenador 
do Núcleo do Dirceu, sediado em Teresina (PI), e, junto com sua companhia, a Demolition Inc.,  
é criador-residente do Hetveem Theater, em Amsterdã.

coM: anDrez Ghizze, eLieLson pacheco, hitoMi naGasu, MarceLo eVeLin, Marcio nonato, reGina VeLoso, rosânGeLa 
suLiDaDe, show takiGushi, taMar BLoM

DIA 11

DIA 12
AuDItóRIo sesc sANtos
56 MIN | 16 ANos
R$20; R$10; R$4

quA

quI

20H

20H

foto: sérGio caDDah

13espetáculos
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Sentados ao redor de uma grande mesa que faz as vezes de palco, os espectadores acompanham 
o solo Enquanto Estamos Aqui. Fruto da parceria da bailarina e coreógrafa Marcia Rubin com 
o diretor de teatro Marcio Abreu e o dramaturgo Pedro Kosovski, o espetáculo é inspirado 
no universo onírico. Como nos sonhos, em que pessoas, situações, tempo e espaço são 
intercambiáveis, o trabalho redimensiona o espaço da cena, levando o público a acompanhar de 
perto o desenrolar dos acontecimentos, como se participasse de um ritual.

Em sua trajetória na arte, Marcia Rubin trafega nas áreas de dança e de teatro e já recebeu o 
Prêmio Shell na categoria especial “direção de movimento” em peças teatrais. A direção do 
espetáculo é de Marcio Abreu, da premiada Companhia Brasileira de Teatro, de Curitiba. Ele assina 
a dramaturgia em conjunto com Pedro Kosovski, do grupo carioca Aquela Companhia de Teatro.

cRIAção: Marcia ruBin, Marcio aBreu, peDro kosoVski coReoGRAFIA e INtéRpRete: Marcia ruBin DIReção: Marcio aBreu

DIA 10

DIA 11

c.A.I.s. VIlA MAtHIAs 
50 MIN | 16 ANos
R$20; R$10; R$4

teR

quA

20H

20H
eNquANto
estAMos AquI
MARcIA RuBIN (BRAsIl – RJ)

foto: João JuLio MeLLo



Em Exhibition, a apresentação ocupa o posto de coadjuvante. Ganham destaque  
elementos como vernissage, coquetel, crítica e notícia. Encena-se um universo de aparências,  
e o espectador é levado a questionar aspectos geralmente ocultos nos trabalhos de dança.  
O que legitima uma obra de arte? O que se espera quando se vai a um espetáculo de dança?  
Em Exhibition, o espectador faz parte de um evento que se desdobra, culminando em 
acontecimentos imprevisíveis e incomuns em espetáculos de dança.

Cláudia Müller atua em projetos de dança, performance, vídeo e instalação. Mestra em artes 
e professora do Instituto de Artes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), ela se 
interessa pelas relações entre arte e cotidiano. Desde 2000, a artista desenvolve seus próprios 
trabalhos, já apresentados em festivais no Brasil e no exterior.

coNcepção e cRIAção: cLáuDia MüLLer colABoRAção: anDré Masseno, tuca pinheiro colABoRAção DRAMAtúRGIcA: 
MicheLine torres 

eXHIBItIoN
cláuDIA MülleR (BRAsIl – RJ)

DIA 08

DIA 09
AuDItóRIo sesc sANtos
50 MIN | lIVRe | GRátIs 
retirada de ingresso no sesc 
santos, no dia da atividade, a 
partir das 19h. Limitado a um 
ingresso por pessoa.

DoM

seG

20H

20H

foto: neLson faLcão
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GRupo ceNA 11 cIA. De DANçA   
(BRAsIl - sc)

Carta de Amor ao Inimigo se ampara nas perguntas e nos entendimentos sobre o que é 
estar junto, apostando no encontro de opostos na busca de uma unidade para o grupo. Os 
confrontos entre corpos geram instabilidade, e o colapso é a resposta limite da negociação entre 
os intérpretes-criadores. Mantendo-se disponíveis para o outro e para o acaso, os bailarinos 
deixam em evidência a força, a fragilidade e a falibilidade do corpo e das relações. Como se, 
dançando à beira do abismo, conforme a célebre frase de Nietzsche, o grupo se lançasse em 
resolver ao vivo as situações de risco que se apresentam. 

Sediado em Florianópolis, o Grupo Cena 11 Cia. de Dança completa 20 anos em 2013. Com Carta 
de Amor ao Inimigo, dirigido por Alejandro Ahmed, recebeu o prêmio da Associação Paulista dos 
Críticos de Arte (APCA) por sua trajetória em dança. 

DIReção ARtístIcA e coReoGRAFIA: aLeJanDro ahMeD INteRpRetAção e coReoGRAFIA: aDiLso MachaDo, aLine BLasius, 
anDerson Do carMo, Jussara BeLchior, karin serafin, Marcos kLann, Mariana roMaGnani pAtRocíNIo: petroBras

Esta Edição da BiEnal cElEBra os 20 anos do Grupo cEna 11 cia. dE dança aprEsEntando  
ao púBlico suas três criaçõEs mais rEcEntEs.

DIA 08 teAtRo sesc sANtos 
70 MIN | 14 ANos
R$20; R$10; R$4

DoM 21H30

CARTA DE AMOR AO INIMIGO

foto: cristiano priM
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Em SIM – Ações Integradas de Consentimento para Ocupação e Resistência, o Grupo Cena 11 Cia. 
de Dança rompe com a tradicional divisão entre palco e plateia, levando bailarinos e espectadores 
a compartilharem o mesmo espaço cênico. Assim, o público ocupa um papel ativo nas situações 
coreográficas. Torna-se ao mesmo tempo cúmplice e objeto das ações e dos movimentos 
propostos. O espectador é retirado de seu lugar confortável e passivo para transformar-se em 
agente, tomando parte das intricadas relações da obra.

SIM é fruto de um intercâmbio com a Impure Company, dirigida por Hooman Sharifi, em 2008. 
O grupo já se apresentou em diversas cidades do Brasil e do exterior e é reconhecido por sua 
contundente pesquisa e criação em dança.

DIReção ARtístIcA e coReoGRAFIA: aLeJanDro ahMeD eleNco e coReoGRAFIA: aDiLso MachaDo, aLine BLasius, anDerson 
Do carMo, Jussara BeLchior, karin serafin, Marcos kLann, Mariana roMaGnani

SIM – AÇÕES INTEGRADAS DE CONSENTIMENTO 
PARA OCUPAÇÃO E RESISTÊNCIA

DIA 07

teAtRo sesc sANtos 
50 MIN | 14 ANos
R$20; R$10; R$4

sáB 19H30 21H30

foto: cristiano priM
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SOBRE EXPECTATIVAS E PROMESSAS
Foi à frente do Grupo Cena 11 Cia. de Dança que Alejandro Ahmed fundou sua identidade de 
bailarino e coreógrafo – ele participou da fundação do grupo catarinense, em 1993, e é seu 
diretor até hoje. No solo Sobre Expectativas e Promessas, ele busca reconhecer em seu corpo as 
marcas dos processos de criação e dos corpos dos bailarinos com quem tem trabalhado. Afastado 
dos palcos desde 2009, Ahmed reconhece, em Sobre Expectativas e Promessas, sua experiência 
à frente da pesquisa do grupo, e cria a partir dela. “Promessas” e “expectativas” remetem a 
um futuro no qual é preciso acreditar, apesar das incertezas. Por outro lado, o encontro com o 
passado impulsiona, a cada instante, novas possibilidades pela frente. A trilha sonora é composta 
e executada ao vivo por Hedra Rockenbach, também integrante do Cena 11, a partir dos sons e 
ruídos da performance. A pesquisa teve o apoio da bolsa de desenvolvimento de pesquisa para 
criação do Rumos Itaú Cultural Dança (2012-2014).

cRIAção, DIReção e peRFoRMANce: aLeJanDro ahMeD  
AssIstêNcIA De DIReção, cRIAção e eNsAIos: Mariana roMaGnani

DIA 11

DIA 12
teAtRo GuARANY
40 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4

quA

quI

20H

20H

foto: karin seraf
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DIA 06

DIA 07

AuDItóRIo
sesc sANtos 
55 MIN | 14 ANos
R$20; R$10; R$4

seX

sáB

20H

20H

o HoMeM 
VeRMelHo
MARcelo BRAGA (BRAsIl – RJ)

Vencedor dos prêmios Fada (2011) e Klauss Vianna (2012), o solo O Homem Vermelho é resultado 
do solitário processo de tratamento de Marcelo Braga, acometido por um linfoma raro. 
Impossibilitado de se mover, o bailarino precisou afastar-se da Atelier de Coreografia, companhia 
em que havia trabalhado por 22 anos, nas criações do coreógrafo João Saldanha. Foi nesse 
processo que começou a imaginar seu espetáculo. Em cena, um vídeo realizado pelo cineasta 
Walter Carvalho mostra Braga em sua última sessão de radioterapia. Máscaras estampadas com os 
rostos de artistas e personagens importantes em sua memória – como Woody Alen, Fredy Mercury 
e Fred Flintstone – ocupam o palco. O espetáculo conta com a colaboração da atriz Simone 
Spoladore na dramaturgia, do músico Domenico Lancellotti na trilha sonora e da bailarina Laura 
Samy, que fez a assistência de direção. 

cRIAção, MoVIMeNto, teXto, luz, FIGuRINo, espAço cêNIco: MarceLo BraGa AssIsteNte De cRIAção e MoVIMeNto:  
Laura saMy

19espetáculos

foto: renato ManGoLiM
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Hot 100 
tHe Hot 
oNe HuNDReD 
cHoReoGRApHeRs
cRIstIAN DuARte (BRAsIl – sp)

Como colocar em cena referências de dança de épocas, lugares e estilos diversos? Em HOT 100, 
Cristian Duarte mixa repertórios e memórias corporais fundamentais para sua trajetória com ícones 
da história da dança, do século XX em diante. Na cena, ele negocia com sua memória e seu corpo 
em movimento, levando o público a jogar junto, com base em seu próprio repertório. Inspirado 
na obra The Hot One Hundred, criada pelo artista escocês Peter Davies, Cristian fez seu próprio 
ranking de artistas da dança. Nele, aparecem Beyoncé, Pina Bausch, Marta Soares e 97 outros 
nomes. O bailarino “devorou” suas coreografias, partindo delas como procedimento de criação.

O espetáculo recebeu prêmio de melhor criação em dança pela Associação Paulista dos Críticos de 
Arte (APCA), em 2011, e já foi apresentado em diversas cidades do Brasil e da Europa. 

pRoposIção, cRIAção e peRFoRMANce: cristian Duarte colABoRAção e cRIAção: roDriGo anDreoLLi

DIA 09

DIA 10
teAtRo GuARANY
50 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4

seG

teR

20H

20H

foto: caroL MenDonça
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n o s o t r e s
JAVIeRA peóN-VeIGA (cHIle) 

Vestidos com um figurino futurista e andrógino, o trio de bailarinos em cena confunde os 
espectadores. Quem é homem, quem é mulher? Dirigido pela chilena Javiera Peón-Veiga e 
realizado de forma colaborativa, n o s o t r e s trabalha com noções de gênero e identidade 
sexual, na tentativa de desarticular oposições binárias, como masculino e feminino, ativo e 
passivo, heterossexual e homossexual, entendidas como construções socioculturais.  
O espetáculo celebra o corpo como potencialidade, em permanente reinvenção.

Formada pela London Contemporary Dance School, no Reino Unido, Javiera Peón-Veiga 
estudou coreografia no Centro Nacional de Dança Contemporânea de Angers, na França, e fez 
uma residência na Cité Internationale des Arts, em Paris. Criação de 2012, n o s o t r e s tem o 
financiamento do Fondart, conselho chileno para a cultura e as artes, e já foi apresentado em 
festivais em Valparaíso, Santiago, Montevidéu e Berlim.

coNcepção e DIReção: JaViera peón-VeiGa pesquIsA e cRIAção: Macarena caMpBeLL, Johnatan inostroza, aische schwarz 
INteRpRetAção: Macarena caMpBeLL, Johnatan inostroza, JaViera peón-VeiGa

DIA 06

DIA 07

c.A.I.s. VIlA MAtHIAs
50 MIN | 18 ANos
R$20; R$10; R$4

seX

sáB

18H

18H

foto: seBastian ViaL
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O que um bule de café tem em comum com um capacete de ciclista? E a fita métrica, será que 
pertence ao mesmo grupo do pacote de bolacha? Em Pequena Coleção de Todas as Coisas, 
primeiro espetáculo para crianças da Cia. Dani Lima, quatro bailarinos inventam categorias para 
ordenar o que está espalhado pelo palco. É um desafio à percepção da plateia, um convite 
para enxergar de maneira diferente utensílios ordinários, prestando atenção nas cores, formas, 
texturas e potencialidades.

Dirigido pela coreógrafa e bailarina Dani Lima, fundadora e ex-integrante do coletivo de atores-
acrobatas Intrépida Trupe, o espetáculo, de 2013, é um desdobramento das pesquisas sobre gestos 
cotidianos que o grupo vem desenvolvendo nos últimos anos e, mais especificamente, a versão 
infantil de Pequeno Inventário de Lugares-Comuns, criado em 2009.

DIReção: Dani LiMa INtéRpRetes-cRIADoRes: carLa stank, Laura saMy, LinDon shiMizu, renato Linhares

DIA 08

DIA 09

c.A.I.s. VIlA MAtHIAs 
60 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4
Grátis para dependentes de 
comerciários até 12 anos.

DoM

seG

15H

15H
pequeNA coleção 
De toDAs As coIsAs
cIA. DANI lIMA (BRAsIl – RJ)

foto: renato ManGoLin



Destinada ao público infantil, a performance Poemas Cinéticos ocorre em parques, praças 
ou outros espaços públicos. As ações e a (simples) cenografia baseiam-se no diálogo com as 
dimensões arquitetônica e simbólica dos lugares em que o grupo se apresenta, de forma que a 
intervenção é em grande parte determinada pelas especificidades de cada local. A intenção é 
estimular a imaginação do público, com base na contemplação do espaço, na memória que ele 
encerra e nos sentidos que ele desperta.

O Lagartixa na Janela pesquisa criação e educação em dança contemporânea desde 2010. 
Sempre voltadas para as crianças, as intervenções criadas pelo grupo já ocuparam parques da 
capital paulista, como o Villa-Lobos e o da Aclimação, além de espaços públicos de cidades 
como Santos, Guarulhos, Caconde, São José do Rio Preto e Barra Bonita.

cooRDeNAção ARtístIcA: uxa xaVier INteRpRetAção e cRIAção: aLine BonaMin, anDrea fraGa, BarBara schiL, suzana 
Bayona, thais ushiroBira 

poeMAs cINétIcos
GRupo lAGARtIXA NA JANelA  (BRAsIl – sp)

DIA 07

DIA 08
pRAçA DR. cAIo RIBeIRo De MoRAes e sIlVA (pRAçA eM FReNte Ao sesc)

pRAçA ABílIo RoDRIGues pAz (pRAçA BNH)
40 MIN | lIVRe
GRátIs

sáB

DoM

16H30

16H30 

foto: siLVia MachaDo
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A pRoJetIstA
DuDuDe (BRAsIl – MG) 

Bailarina, coreógrafa, performer e dona de um longo e reconhecido percurso na dança  
brasileira, Dudude encerra, em 2007, as atividades da Benvinda Cia. de Dança, companhia 
de Belo Horizonte da qual esteve à frente por quinze anos. No solo-monólogo A Projetista, 
que ela concebe e interpreta, Dudude Herrmann se despe de seu sobrenome para criar, agora 
como artista-autônoma. Em cena, ela dança e atua. Cercada de livros e papéis, discursa sobre 
os diferentes significados da palavra projeto – do latim projectare, jogar para fora, lançar para 
longe. Não deixa de ser uma maneira bem humorada de questionar a relação dos bailarinos 
nos tempos atuais e sua busca para financiar sua atividade, que passa pela lógica de projetos, 
editais, formulários. Trata-se, sobretudo, da obra de uma artista em sua maturidade que pensa 
corajosamente no futuro. 

coNcepção/INtéRpRete: DuDuDe DIReção: cristiane paoLi quito

DIA 07

DIA 08
teAtRo GuARANY
60 MIN | 12 ANos
R$20; R$10; R$4

sáB

DoM

20H

20H

foto: Guta Muniz
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O que o Corpo Não Lembra comemora 25 anos de existência e excursiona pelo mundo. O espetá-
culo, agraciado pela crítica mundial, marca a estreia do diretor Wim Vandekeybus à frente da 
companhia belga Ultima Vez. Situações radicais, como os segundos que antecedem um acidente 
ou uma paixão súbita, inspiraram o coreógrafo, então aos 23 anos. 

O risco, a agressividade e a emoção viva atravessam os anos e fazem de O que o Corpo Não 
Lembra uma obra atual e pulsante. Nela, é possível observar o frescor das decisões que acabam 
de ser tomadas, os confrontos entre os bailarinos e suas relações inusitadas com a música e a 
coreografia. Vandekeybus é reconhecido por seu trabalho como diretor e coreógrafo, além de 
atuar na área do cinema.

DIReção, coReoGRAFIA e ceNoGRAFIA: wiM VanDekeyBus INtéRpRetes: ricarDo aMBrozio, DaMien chapeLLe, tanJa Marín 
friðJónsDóttir, zeBashán MénDez Marín, ayMara paroLa, Maria koLeGoVa, LiVia BaLazoVa, eDDie oroyan, paVeL Masek

cRéDItos oRIGINAIs (1987) DIReção: wiM VanDekeyBus INtéRpRetes: charo caLVo, Marian DeL VaLLe, yVes DeLarre, 
patrick DieLeMan, Maria icaza, Dorothée MoreL, caroLine roGer, siMone sanDroni, eDuarDo torroJa, wiM VanDekeyBus 
tAMBéM ApReseNtADo poR nicoLas crow, MurieL hérauLt 

o que o coRpo 
Não leMBRA
WHat tHe bodY does not remember
ultIMA Vez (BélGIcA)

DIA 05

DIA 06

teAtRo sesc sANtos
80 MIN | 12 ANos
R$30|R$15| R$6

quI

seX

21H30

21H30

foto: Danny  wiLLeMs
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A sAGRAção  
DA pRIMAVeRA
Le sacre du primtemps 
XAVIeR le RoY (FRANçA) 

A Sagração da Primavera surge da observação dos movimentos de um maestro, regendo a 
composição de Igor Stravinsky à frente da Orquestra Filarmônica de Berlim. Para criar o solo que 
estreou em 2007, Xavier Le Roy estudou os gestos do regente, reproduzidos em cena. O resultado 
é uma estranha situação, em que a música parece originar os movimentos do corpo e, ao 
mesmo tempo, são os movimentos do corpo que determinam a música.

Antes de tornar-se bailarino, o francês Xavier Le Roy estudou biologia molecular. De notável 
capacidade conceitual, suas apresentações interrogam de maneira crítica a noção de espetáculo. 
O bailarino já foi artista residente do Centro Podewil de Arte Contemporânea, em Berlim, 
Alemanha, artista associado do Centro Coreográfico Nacional, em Montpellier, França, e residente 
no programa de Arte, Cultura e Tecnologia do MIT, nos Estados Unidos.

coNcepção e peRFoRMANce: xaVier Le roy ApoIo: consuLaDo Da frança eM são pauLo

DIA 10

DIA 11
teAtRo sesc sANtos
42 MIN | 14 ANos
R$30; R$15; R$6

teR

quA

21H30

21H30

foto: Vincent caVaroc



27espetáculos

O espetáculo traz para o palco o universo do desenho animado, através de projeções em vídeo. 
Um solitário personagem de cabeça enorme vai descobrindo, enquanto passeia, as cores, os 
espaços, o próprio corpo e a relação amorosa. Destinado a crianças a partir de 3 anos, o trabalho 
trata do ciclo da vida à morte, da noite ao dia, do sono ao despertar. As projeções  
em vídeo, repletas de cores e texturas que evocam o universo infantil, ganham vida na interação 
com a dança. 

Maria Clara Villa Lobos estudou na P.A.R.T.S., na Bélgica, e já trabalhou com diversos coreógrafos e 
companhias da Europa, como Les Ballets C. de la B., Sasha Waltz, Thomas Lehmen e Tino Sehgal. 
Atualmente, realiza seus próprios trabalhos artísticos, na cidade de Bruxelas, na Bélgica.

DIReção e coReoGRAFIA: Maria cLara ViLLa LoBos INtéRpRetes: BarthéLéMy Manias VaLMont, Maria cLara ViLLa LoBos
ApoIo: wBi - waLLonie-BruxeLLes internationaL e féDération waLLonie-BruxeLLes

DIA 11

DIA 12

teAtRo MuNIcIpAl 
BRás cuBAs 
45 MIN | 3 ANos
R$20; R$10; R$4
Grátis para dependentes de 
comerciários até 12 anos.

quA

quI

15H

15H
têtes À têtes
MARIA clARA VIllA loBos (BélGIcA)

foto: charLotte saMperMans
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Vácuo – I, IMpostoR
KeY zettA e cIA. (BRAsIl – sp)

Em Vácuo – I, Impostor, os coreógrafos Key Sawao e Ricardo Iazzetta, junto ao arquiteto Hideki 
Matsuka, estabelecem um diálogo com o processo de criação e com a obra do artista plástico 
inglês Mike Nelson. Em seus trabalhos, Nelson mistura ficção e realidade, construindo instalações 
e ambientes através da reorganização de objetos e materiais impregnados de história. Para a 
Bienal Sesc de Dança, o grupo movimentou um volume imenso de areia a fim de construir o 
ambiente de Vácuo I. A dança dos bailarinos desenvolve uma construção livre da lógica narrativa, 
capaz de redimensionar os campos de significados.

O grupo é dirigido por Key Sawao e Ricardo Iazzetta, que trabalharam com o coreógrafo Takao 
Kasuno, introdutor do butô no Brasil. A companhia agrega artistas colaboradores em torno de 
suas propostas de criação.

coNcepção: hiDeki Matsuka, key sawao, ricarDo 
iazzetta DIReção: key sawao, ricarDo iazzetta 
cRIAção e DANçA: Beatriz sano, key sawao, 
ricarDo iazzetta

DIA 11

DIA 12
pRAçA DAs BANDeIRAs
45 MIN | lIVRe
GRátIs

quA

quI

18H

18H

foto: inês correa
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Fundada em Montevidéu em 2009, a Compañía de Danza Periférico tem como foco principal 
de sua pesquisa o tango, surgido na Argentina e no Uruguai em meados do século XIX. Vazio, 
segundo espetáculo do grupo, baseia-se no trabalho corporal e nas relações que essa dança 
tradicional propõe. Os movimentos do tango são revisitados na obra, que busca sobretudo uma 
comunicação dinâmica entre corpos e uma fina percepção da presença do outro.

A direção é da coreógrafa, bailarina e professora Federica Folco, uma das fundadoras  
da Compañía de Danza Periférico. Ela já apresentou suas criações em países como Argentina, 
Brasil, Cuba, Bolívia, Colômbia, Chile, Paraguai, Peru, México, Equador, Venezuela, Espanha, 
França e Alemanha.

DIReção e cRIAção: feDerica foLco INteRpRetAção e cRIAção: LeonarDo anseLMi, aniBaL DoMíGuez, GaBrieLa farías, 
eDuarDo ferrer, GuiLLerMo fLeitas, sofía Lans, seBastián niz 

VAzIo
 vacío
coMpAÑIA De DANzA peRIFéRIco (uRuGuAI)

DIA 08

DIA 09

GINásIo sesc sANtos
50 MIN | lIVRe
R$20; R$10; R$4

DoM

seG

18H

18H

29espetáculos

foto: patricia Moreno
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intervenções
corpo  apropriação  cidade
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32 INteRVeNções

Na performance Metáfora do Confronto, criada por Paulo Emílio Azevedo, os intérpretes  
João C. Silva e Aline Corrêa questionam a falta de afeto nas relações e a pouca sensibilidade dos 
corpos urbanos, desatentos ao toque e ao gesto. O foco é o encontro, gerador de tensões, entre 
o corpo em movimento e a cidade.  A intervenção convida o espectador a participar da ação, 
construindo, junto com os intérpretes-criadores, outra percepção do seu corpo e do que o rodeia. 

Criado em 2011, o espetáculo integrou a programação do Festival Europalia, realizado na Bélgica, 
naquele ano. Dirigida pelo educador e coreógrafo Paulo Emílio Azevedo, a Cia. Gente é formada 
por artistas, gestores e educadores interessados na relação entre arte, sociedade e espaço 
urbano. Doutorando em ciências sociais, Azevedo dirigiu a Companhia Membros e é fundador e 
coordenador do coletivo Le Fucoh, que une poesia e performance.

ARGuMeNto e DIReção: pauLo eMíLio azeVeDo AssIsteNte De DIReção: fiLipe itaGiBa INtéRpRetes-cRIADoRes: João c. siLVa, 
aLine corrêa

DIA 06

DIA 08

DIA 07

DIA 10

pRAçA MAuá

eMIssáRIo suBMARINo

pRAçA DA pAz

RuA XV De NoVeMBRo

seX

DoM

sáB

teR

12H30

15H

15H

13H

MetáFoRA
Do coNFRoNto
cIA. GeNte (BRAsIl – RJ)

15-25 MIN | lIVRe
GRátIs

foto: feLipe itaGiBa
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DIA 05

DIA 07

DIA 06

pRAçA MAuá

eMIssáRIo suBMARINo

RuA XV De NoVeMBRo
quI

sáB

seX

12H30

15H

13HMoNo-Blocos
VANIltoN lAKKA 
e colABoRADoRes 
(BRAsIl – MG)

50 MIN | lIVRe
GRátIs

Como o corpo de artistas com diferentes formações reage ao se apresentar em espaços públicos? 
Dança contemporânea, teatro, jazz, artes visuais e danças urbanas se combinam em Mono-Blocos, 
intervenção que faz parte de um processo de ocupação itinerante de praças, desenvolvido por 
Vanilton Lakka desde 2012, em conjunto com um grupo de artistas colaboradores. 

Mestre em artes pela Universidade Federal de Uberlândia, Lakka trabalha com produção cultural, 
criação e pesquisa em dança desde 1991. Ele é autor dos solos Dúbbio (2003) e De…va...gar (2004), 
e de intervenções em conjunto com outros bailarinos, como O Corpo é a Mídia da Dança? (2005) e 
sua continuação, Outras Partes, contemplado pelo programa Rumos Itaú Cultural Dança (2006/2007). 
Lakka já se apresentou e realizou oficinas em diversos países da Europa e da América Latina.

coNcepção GeRAl: VaniLton Lakka INtéRpRetes: VaniLton Lakka, saMueL GiacoMeLLi, nina tannús, Lucas BorGes, Lucas DiLan, 
náDia yoshi, chiquinho costa, karyne Bittencourt pAtRocíNIo: petroBras

foto: fernanDo praDo



O transporte coletivo de 80 baldes de água por um trajeto em Santos é a ação principal desta 
intervenção. Numa dança coletiva de dimensões simbólicas, banhos em locais significativos 
da memória da cidade tornam-se gestos de purificação. A ação está aberta à participação dos 
espectadores e dos transeuntes. 

Interessados na água como material ético e estético, os integrantes do Coletivo Líquida Ação 
desenvolvem uma pesquisa nos espaços públicos urbanos desde 2007. As simbologias da água e a 
sua importância para o homem e para a cidade são interesses do grupo. O coletivo contou com o 
apoio do Prêmio Funarte Artes Cênicas na Rua em 2009.

DIReção: eLoísa Brantes peRFoRMeRs: JuLia ariani, JuLia Lotufo, Mauricio LiMa, thais chiLinque

DIA 07

DIA 06

DIA 10

DIA 08

DIA 11

pRAçA DA pAz

RoDoVIáRIA

pRAçA MAuá

eMIssáRIo suBMARINo

RuA XV De NoVeMBRo

sáB

seX

teR

DoM

quA

15H

17H

12H30

15H

13H

pAIsAGeNs  
INteR-uRBANAs
coletIVo líquIDA Ação (BRAsIl – RJ)

50 MIN | lIVRe
GRátIs

34 INteRVeNções

foto: JérôMe souty



“Você poderia me prender a essa janela de vidro?” Esse estranho convite ao público é o ponto 
de partida de Sem Título. Num gesto de recusa às convenções do espetáculo de dança, as 
performers desejam ser imóveis. O anseio do grupo só pode ser satisfeito na inter-relação com 
os espectadores, passando por uma inversão de papéis: quem convencionalmente se move, se 
imobiliza; quem normalmente fica imóvel, se movimenta. Uma interrogação é fundamental para 
o grupo: o que prende e ao mesmo tempo sustenta os corpos de pé?

A performance, que estreou em Londres, em 2011, foi apresentada na cidade portuguesa do Porto 
e em São Paulo. Formada em rádio e tv pela Faap, Clarissa Sacchelli é mestre em artes pelo Laban 
– Conservatorie of Music and Dance de Londres. Em 2012, ela foi contemplada pelo Rumos Itaú 
Cultural Dança, realizando uma residência artística com Cláudia Müller.

coNcepção e DIReção: cLarissa saccheLLi AssIsteNte De DIReção: pauLa pi INtéRpRetes: caroLina caLLeGaro, cLarissa 
saccheLLi, JúLia rocha, Marina MassoLi, pauLa pi

seM título
clARIssA sAccHellI (BRAsIl – sp)

35INteRVeNções

DIA 07 DIA 10

DIA 08 DIA 11

sáB teR

DoM quA

14H 14H

14H 14H

poRtARIA socIAl e poRtARIA Do teAtRo sesc
DuRAção: 40 - 120 MIN | lIVRe
GRátIs

foto: Monika kita
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solo De RuA
...AVoA! Núcleo ARtístIco
(BRAsIl – sp)

Durante praticamente toda a performance, a bailarina Luciana Bortoletto se movimenta envolta 
num saco de lixo preto, que faz as vezes de figurino. O adereço remete à condição dos moradores 
de rua – a intervenção Solo de Rua foi criada para espaços públicos em que a presença de 
sem-teto é recorrente. Outra referência é o manifesto As Embalagens, escrito em 1962 pelo artista 
plástico e encenador polonês Tadeusz Kantor (1915-1990). Fundado em 2006 como fruto do 
trabalho que Luciana Bortoletto e Gil Grossi mantinham em conjunto desde 2001, ...AVOA! Núcleo 
Artístico alia improvisação, dança contemporânea, artes visuais, poesia e performance. Sediado 
na região da Estação da Luz, na capital paulista, o grupo desenvolve uma série de ações ligadas à 
discussão sobre os espaços públicos urbanos e a relação entre dança e cidade.

coNcepção e pesquIsA: ...aVoa!núcLeo artístico cRIAção e INteRpRetAção: Luciana BortoLetto 

DIA 07

DIA 09

DIA 08

DIA 10

eMIssáRIo suBMARINo

pRAçA MAuá

pRAçA DA pAz

RoDoVIáRIA

sáB

seG

DoM

teR

15H

12H30

15H

17H
40 MIN | lIVRe
GRátIs

foto: GiL Grossi
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tRíADe touR sANtos
Núcleo tRíADe (BRAsIl – sp)

Munidos de um aparelho de MP  , espectadores-turistas passeiam em grupo por pontos 
importantes do centro histórico. Como num áudio-tour normal, ouvem informações históricas e 
geográficas sobre a cidade. Mas a intervenção Tríade Tour Santos não é um áudio-tour normal. 
Pitadas de ficção incrementam a trilha e o público, convidado a perceber o potencial performático 
da rua e dos transeuntes, torna-se protagonista de uma coreografia coletiva. 

Para elaborar este áudio-tour, o Núcleo Tríade, em conjunto com artistas locais, coletou diversas 
impressões sobre a cidade de Santos. É a primeira vez que as paulistanas do grupo se aventuram 
na construção de um tour por uma cidade desconhecida. Em São Paulo, o grupo já realizou um 
tour coreográfico para o centro da cidade e outro para a região do Ipiranga. 

cooRDeNAção GeRAl/cRIAção RoteIRo: aDriana MacuL, Mariana Vaz  colABoRAção: Laura Bruno

DIA 06 DIA 10

DIA 09 DIA 12

DIA 07 DIA 11

seX teR

seG quI

sáB quA

12H e 14H 12H

12H e 14H 12H e 14H

12H e 14H 12H

RuA XV De NoVeMBRo
60 MIN | lIVRe
R$ 20; R$ 10; R$ 4
ponto de encontro em frente  
ao Museu do café

foto: Mariana Vaz

3
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atividades 
compLementares

corpo  ocupação  cidade
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40 VIDeoINstAlAção

#pRIMAVeRA#INVeRNo  

AspásIA MARIANA
(BRAsIl – ce)

Como é, para uma bailarina de Fortaleza, confrontar-se com temperaturas próximas de zero, 
com o cotidiano de uma cidade cem vezes menor que a sua e com a solidão por ver-se longe 
de todas as pessoas que conhece? Algumas respostas foram esboçadas por Aspásia Mariana nas 
videoperformances #inverno e #primavera, fruto de uma residência artística na escola de 
artes EMA – Fructidor, em Chalon-sur-Saône, interior da França, no início de 2012. Nos dois 
trabalhos, a artista combina humor e melancolia para retratar seu estranhamento diante do 
novo – e provisório – cotidiano. Em parceria com o dançarino e ator Márcio Medeiros, ela 
integra o coletivo Os Dois, fundado em Fortaleza em 2010. Aspásia Mariana teve apoio do 
Centre National de la Danse, de Paris, e foi contemplada pelo Edital Funarte de Dança Klauss 
Viana, na categoria novos talentos.

ReAlIzAção e eDIção: aspásia Mariana

DIA 05 DIA 07

DIA 09

DIA 11

DIA 06 DIA 08

DIA 10

DIA 12

pRAçA DR. cAIo RIBeIRo 
De MoRAes e sIlVA 
(pRAçA eM FReNte  
Ao sesc)
45 MIN | lIVRe
GRátIs

eMIssáRIo suBMARINo
45 MIN | lIVRe
GRátIs

cluBe VAsco DA GAMA 
(pAReDe eXteRNA)
45 MIN | lIVRe
GRátIs

quI sáB

seG

quA

seX DoM

teR

quI

19H 19H

19H

19H

19H 19H

19H

19H

foto: DiVuLGação
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BAlões VeRMelHos  

cIA. etRA De DANçA coNteMpoRâNeA 
(BRAsIl – sp)

Imagine um jardim geométrico em que, em vez de flores, brotassem balões vermelhos. Assim é o 
cenário Balões Vermelhos, criado pela Cia. Etra de Dança Contemporânea, fruto de uma ocupação 
no Sesc Santos que durou cinco meses. Dezenas de bexigas flutuam pouco acima do solo, 
suspensas pelo gás hélio e dispostas com precisão em linhas e colunas, formando um tabuleiro, 
que ganha vida com o movimento dos sete bailarinos, influenciados pelos balões. Composta 
por Tarso Ramos, a trilha sonora costura com delicadeza as imagens a que a instalação remete: o 
vermelho do sangue e da morte, as bexigas das festas de criança, a geometria da cena etc.  
A companhia foi fundada em 2001 pelo coreógrafo Edvan Monteiro e pela bailarina Ariadne Filipe, 
egressos do Colégio de Dança do Ceará.

DIReção, coNcepção e coReoGRAFIA: eDVan Monteiro INtéRpRetes: aLeJanDra hernanDez, ariaDne fiLipe, caroLina rainho, 
eDVan Monteiro, MarceLa Loureiro, Mauricio Marin

DIA 06

De 5 A 12 10H Às 22H

DIA 09

seX

seG

17H30

17H30

instaLação:

espetácuLos:

coNVIVêNcIA  
sesc sANtos

coNVIVêNcIA  
sesc sANtos
40 MIN | lIVRe
GRátIs

DIA 07

DIA 09

DIA 08

sáB

seG

DoM

12H30

13H

15H

interVenções:
pRAçA MAuá

RuA XV De NoVeMBRo

pRAçA DA pAz

40 MIN | lIVRe
GRátIs

foto: DiVuLGação
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stIll_MóVIl
peRFoRMANce, FotoGRAFIA, colABoRAção
MANuel VAsoN e ReDe sul-AMeRIcANA De DANçA

42

De 5 A 30 coNVIVêNcIA sesc sANtos
lIVRe
GRátIs

teR A seX 10H Às 21H30

sáB e DoM 10H Às 18H30
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foto: ManueL Vason

Entre 2010 e 2011, o artista italiano radicado em Londres Manuel Vason viajou por dez países 
da América do Sul registrando em fotografias o trabalho de 50 criadores, entre coreógrafos 
e bailarinos, em residências colaborativas. As instigantes imagens fixas do movimento da 
dança reunidas na mostra são fruto de uma parceria entre Vason e a Rede Sul-Americana 
de Dança (RSD). O artista explora a relação entre fotografia e performance, antagônica no 
que diz respeito à maneira de encarar o movimento e à noção de “ao vivo”. Iniciativa de 
integração e colaboração entre atores da dança e da cultura pertencentes aos países da 
América do Sul, atualmente com 3.500 membros, a RSD favorece capacitações, mobilidade e 
espaços associativos de trabalho, apoiando uma dança que pesquisa, em um contexto mais 
amplo, novos sentidos na cultura.

cocRIADoRes: aLeJanDra Jara (paraGuai), ana ceciLia chunG oré (peru), ana ceciLia Moreno (BoLíVia), ana chin-a-Loy 
(VenezueLa), anGeLa BeLLo (coLôMBia), carLa coronaDo (peru), caroLina BesuieVsky (uruGuai), caroLina herMan 
(arGentina), cLauDia Vicuña (chiLe), cristian Duarte (BrasiL), Diana szeinBLuM (arGentina), eDith correa (paraGuai), 
esteBan Donoso (equaDor), féLix oropeza (VenezueLa), fLor VareLa (uruGuai), GiseLLe roDriGues (BrasiL), inés coronaDo 
(peru), isaBeL story (VenezueLa), iVán sánchez (chiLe), JaViera peón-VeiGa (chiLe), José aLVarez (paraGuai), Josiecáceres 
(equaDor), JuLiana Moraes (BrasiL), kLeVer Viera (equaDor), Lorna ortiz (peru), Lucía russo (arGentina), Luciana 
acuña (arGentina), MarceLo eVeLin (BrasiL), María José riVera (BoLíVia), Mariana Marchesano (uruGuai), MiGueL JaiMe 
(uruGuai), MireLLa carBone (peru), MoreLLa petrozzi (peru), nataLia aLDana (paraGuai), nataLia orozco (coLôMBia), nuri 
Gutés (chiLe), patricia MaLLarini (uruGuai), pepe santana (peru), ricarDo MarineLLi (BrasiL), rocío riVera MarcheVsky 
(chiLe), roMMeL nieVes (VenezueLa), santiaGo turenne (uruGuai), serGio VaLenzueLa (chiLe), sofía MeJia (coLôMBia), syLVia 
fernánDez (BoLíVia), taMia GuayasaMin (equaDor), tino fernánDez (coLôMBia), VaLeria anDraDe (equaDor), VaniLton 
Lakka (BrasiL), Vera saLa (BrasiL). outros artistas eM exiBição eM stiLL_MóViL: aLexanDra cuesta (estaDos uniDos/ 
equaDor), aLice ripoLL (BrasiL), anDre Masseno (BrasiL), cristina Maura (BrasiL), feDerica foLco (uruGuai), fernanDo 
Goicoechea (uruGuai), fernanDo kLipeL (BrasiL), fLorencia Vecino (arGentina), heLena Vieira (BrasiL), ketty noëL (MaLi) 
Laura saMi (BrasiL), Luis Garay (arGentina), Luiz De aBreu (BrasiL), MarceLa LeVi (BrasiL), neLisiwe xaBa (áfrica Do suL) 
e pauLa Giuria (uruGuai) pAtRocíNIo: hiVos peopLe unLiMiteD / repúBLica De coLoMBia - MincuLtura - Ministerio De 
cuLtura - prosperiDaD para toDos / cDf - centro De fotoGrafia De MonteViDeo / rsD - reD suDaMericana De Danza / 
ManueL Vason stuDio
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DIsposItIVo MóVel oHNo
(JApão / BRAsIl)

Colaborador de Tatsumi Hijikata, o bailarino e coreógrafo japonês Kazuo Ohno (1906-2010) está 
intimamente ligado à fundação do butô, dança surgida no Japão do pós-guerra. O artista está no 
centro do Dispositivo Móvel Ohno. Uma estrutura metálica que lembra carroças funciona como 
espaço de documentação, proposições e provocações. Nela são exibidos pôsteres, fotografias 
e vídeos ligados ao trabalho de Kazuo Ohno. O dispositivo contém livros, jornais, documentos 
diversos e outros materiais sobre o bailarino. A intenção é, a partir disso, promover encontros e 
gerar discussões em torno da obra do artista, para que o arquivo não seja encarado como morto e 
inerte mas, ao contrário, como dinâmico e permeável às influências e contribuições do público. 

cuRADoRes: toshio Mizohata (Japão), christine Greiner (BrasiL), ricarDo Muniz fernanDes (BrasiL) ARquItetuRA: hiDeki 

Matsuka pRoGRAMAção VIsuAl: érico peretta pRoDução eXecutIVA: proD. art.Br 

foto: BoB fuJisaki, chiaki naGano

De 5 A 12 coNVIVêNcIA sesc sANtos
lIVRe
GRátIs

teR A seX 10H Às 21H30

sáB e DoM 10H Às 18H30
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foto: Jônia GuiMarães

Criado em 2009, o 7x7 é um coletivo de “artistas-interlocutores” que propõe uma plataforma 
singular para a crítica de dança. Os integrantes do grupo, bailarinos, em sua maioria, publicam 
textos de visada poética sobre os espetáculos que veem, no site seteporsete.net.

A presença de cinco membros do 7x7 na Bienal Sesc de Dança 2013 pretende estimular o debate 
estético sobre os trabalhos, de forma plural e democrática. Eles convidam, assim, os artistas 
presentes em Santos para que enviem textos ou imagens em diálogo com a programação para o 
e-mail 7x7-bienaldedanca@seteporsete.net. As colaborações serão publicadas no site do grupo e 
no blog da Bienal.

cRIAção, DIReção ARtístIcA e coNceItuAl: sheiLa riBeiro INteRlocutoRes: arthur Moreau, Bruno freire, caroLine 
Moraes, roDriGo Monteiro, waGner schwartz

De 5 A 12

7X7
(BRAsIl – sp)

sescsp.oRG.BR/BIeNAlDeDANcA  
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atividades 
formativas
corpo  diálogo  cidade
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CURADORIA, PROCESSO CRIATIVO 
coM cecílIA AlMeIDA sAlles

Esta conferência pretende abordar a curadoria sob outra perspectiva. O intuito é entendê-la 
não apenas como fruto de escolhas, mas como um processo criativo. Qual espaço é inaugurado 
quando um novo olhar relaciona obras, artistas, tempos e recria um novo discurso? Como criar 
a partir do que está dado na obra? Qual é o desafio do curador na contemporaneidade, em que 
convivem tantos níveis de percepção sobre o percurso de um artista?

cecIlIA AlMeIDA sAlles: professora tituLar Do proGraMa De pós-GraDuação eM coMunicação e seMiótica Da puc/sp. 

DIA 06 seX 15H Às 17H coNVeRsAtóRIo - sesc sANtos
GRátIs

CURADORIA EDUCATIVA, CERCADA DE NOVOS OLHARES
coM stelA BARBIeRI, AleXANDRA ItAcARAMBI, JulIANo AzeVeDo e MeDIAção De NIRVANA MARINHo

Vários campos artísticos mostram como seus recortes curatoriais enxergam o público. Um caminho 
é pensar que a curadoria no cinema, nas artes, na música e na dança tem uma finalidade maior: 
a educativa. A curadoria educativa vem sendo uma maneira cada vez mais pertinente para 
conhecer novas estratégias de diálogo, tanto a partir da formação como do estabelecimento de 
troca entre vários níveis de conhecimento.
stelA BARBIeRI: artista pLástica, curaDora eDucacionaL Do eDucatiVo perManente Da funDação BienaL De são pauLo e 
Diretora Da ação eDucatiVa Do instituto toMie ohtake. AleXANDRA ItAcARAMBI: forMaDa peLa the JuiLLiarD schooL (ny/eua) e 
especiaLista eM Gestão De processos coMunicacionais (eca/usp). JulIANo AzeVeDo: assistente Da Gerência De ação cuLturaL 
- Geac/Dança Do sesc. NIRVANA MARINHo: artista Do corpo e Gestora cuLturaL. GraDuaDa eM Dança (unicaMp, 1999) e Doutora 
eM coMunicação (puc/sp, 2006). 

DIA 07 sáB 11H Às 13H coNVeRsAtóRIo - sesc sANtos
GRátIs

PRODUÇÃO E PESQUISA EM DANÇA PARA CRIANÇAS 
coM GeoRGIA leNGos, uXA XAVIeR, DANI lIMA, séRGIo luís V. olIVeIRA e MeDIAção De MARcos VIllAs BoAs

A proposta do encontro é proporcionar a troca de informações entre profissionais de diferentes 
áreas de atuação, tendo como foco o interesse por novas produções de dança contemporânea 
para crianças. Serão abordados os processos de criação que dialogam com a cultura da infância e 
o universo infantil.
GeoRGIA leNGos: BaiLarina e Diretora Da BaLanGanDança cia., que cria e pensa Dança para crianças DesDe 1997. uXA XAVIeR: 
artista, professora, pesquisaDora Da Dança conteMporânea para crianças e Diretora artística Do Grupo LaGartixa na JaneLa. 
DANI lIMA: BaiLarina, coreóGrafa, Diretora Do espetácuLo De Dança para crianças “pequena coLeção De toDas as coisas”. 
séRGIo luís V. olIVeIRA: assistente Da Gerência De ação cuLturaL - Geac/teatro Do sesc. MARcos VIllAs BoAs: técnico Da 
proGraMação Do sesc santo aMaro.

DIA 10 teR 15H Às 17H coNVeRsAtóRIo - sesc sANtos
GRátIs
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CELEBRAÇÃO DA SAGRAÇÃO 
coM XAVIeR le RoY, ANA FRANcIscA poNzIo e MeDIAção De VAléRIA cANo BRAVI 

A Sagração da Primavera teve sua polêmica estreia em 29 de maio de 1913. O balé foi composto 
por Igor Stravinsky e coreografado por Vaslav Nijinsky para os Balés Russos de Diaghilev, com 
cenografia e figurino de Nicholas Roerich. Nesses 100 anos, diversos coreógrafos do mundo todo 
conceberam sua própria versão da obra, como é caso de Martha Graham, em 1984; Maurice 
Béjart, em 1959; Pina Bausch, em 1975; Mats Ek, em 1984; Luis Arrieta, em 1985; Marie Chouinard, 
em 1998; e Angelin Preljocaj, em 2001. De que maneira colocá-las em relação? 

Esta mesa de discussão é um convite para se pensar o corpo cênico da dança através da 
complexidade das suas dinâmicas históricas: desde a noção de corpo como laboratório da 
percepção que se abre para outros corpos poéticos até sua pluralidade de pensar e reapresentar o 
mundo esteticamente.
XAVIeR le RoY: artista coreóGrafo. ANA FRANcIscA poNzIo: JornaLista, crítica e curaDora na área De Dança. VAléRIA 
cANo BRAVI: Mestra eM artes cênicas e pós-GraDuaDa eM antropoLoGia peLa usp. Docente e coorDenaDora Do curso De 
Dança Da uniVersiDaDe anheMBi MoruMBi/sp. inteGrante Do núcLeo De iMproVisação/zéLia Monteiro.

DIA 11 quA 11H Às 13H coNVeRsAtóRIo - sesc sANtos
GRátIs

MASTERCLASS 
coM eDuARDo toRRoJA (ultIMA Vez) 

Na masterclass ministrada por Eduardo Torroja, assistente de Wim Vandekeybus, os participantes 
poderão explorar o vocabulário energético do coreógrafo, através de floorwork, parcerias e 
contato. Esses elementos corporais serão abordados como um “ato teatral” e não simplesmente 
como uma “técnica”. Além disso, a oficina trabalhará com alguns elementos do repertório da 
Companhia Ultima Vez.

A Ultima Vez é dirigida por Wim Vandekeybus e sediada na Bélgica. O grupo já foi premiado 
diversas vezes e excursiona pelo mundo com a remontagem de seu primeiro espetáculo O que o 
Corpo Não Lembra, de 1987.
eDuARDo toRRoJA: nasciDo eM MaDri, espanha, onDe estuDou Dança e teatro. eM 1986 MuDou-se para BruxeLas e DesDe então 

coLaBora coM wiM VanDekeyBus coMo assistente De coreoGrafia.

Público-Alvo: Pessoas envolvidas com trabalho corporal, não sendo necessária experiência anterior e 
específica em dança. Os participantes deverão trajar tênis e roupas esportivas, que possibilitem mover-
se livremente.

DIA 06 sAlA 13 - c.A.I.s. VIlA MAtHIAs
R$ 40; R$ 20; R$ 8

seX 11H Às 14H

oFIcINAs

3 HoRAs | 16 ANos
Inscrições: envio de currículo para seleção de 17 a 31/8 para o email: inscricao.bienal@santos.sescsp.org.br.  
No assunto colocar o nome da oficina de interesse.
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SUGESTÕES PARA UMA CIDADE HABITAR UM CORPO
coM VANIltoN lAKKA

A oficina parte do histórico do criador-intérprete Vanilton Lakka nos universos da dança de 
rua, da dança contemporânea e do parkour. A partir da seleção de princípios técnicos corporais 
presentes nessas danças, o workshop propõe a organização do trabalho de solo, técnicas de 
suspensão e lançamentos. Os mecanismos técnicos serão explorados em diferentes espaços, como 
o corpo do outro e as texturas da cidade. Resultado da montagem do projeto Mono-Blocos: 
Ocupação, Interação e Ação na Praça e da dissertação de mestrado de Lakka, sobre as relações do 
corpo no espaço urbano, a oficina pretende compartilhar os conhecimentos do performer.
VANIltoN lAKKA: criaDor-intérprete preMiaDo peLa associação pauLista De críticos De artes (apca) eM 2005. é Mestre eM 
artes no ppGartes Da uniVersiDaDe feDeraL De uBerLânDia e BachareL eM ciências sociais. traBaLha coM proDução cuLturaL, 

criação e pesquisa eM Dança DesDe 1991.

Público-Alvo: Praticantes de dança em geral, principalmente envolvidos com propostas vinculadas 
à dança contemporânea, atores e performers com formação em artes visuais e público em geral, 
interessados nas informações propostas que vinculem o corpo à cena.

DIA 07 sAlA 13 - c.A.I.s. VIlA MAtHIAs
R$ 40; R$ 20; R$ 8
Inscrições: central de Atendimento do sesc santos, a partir de 17/8.

sáB 10H Às 14H

AULÃO | MOVIMENTO/CRIAÇÃO/IMPROVISAÇÃO
coM DuDuDe

Partindo do ambiente proposto por Dudude, o “aulão” abordará uma mistura de trabalhos na 
ação do dançar, bem como as questões advindas desta prática. A criação será aguçada a partir da 
ativação dos sentidos e da percepção do entorno. O encontro tem a intenção de descobrir a fonte 
por onde possam jorrar ideias e vontades que desvelam estados de dança. Serão compartilhados 
alguns modos operantes do trabalho de Dudude, como a necessidade de se reinventar para 
perceber a fala, o desenho e o volume do movimento que se imprime no campo da expressão.
DuDuDe: BaiLarina, coreóGrafa e perforMer, DuDuDe iniciou seus estuDos De Dança nos anos 1970. eM 1992, criou na 
capitaL Mineira a BenVinDa cia. De Dança, que funcionou até 2007. ex-BoLsista Do Ministério Da cuLtura, eLa aGora aBDica Do 

soBrenoMe e apresenta-se apenas coMo DuDuDe.

Público-Alvo: Bailarinos, artistas da cena, estudantes, atores, performers e interessados que tenham 
no movimento um assunto e uma fonte de conhecimento.

DIA 08

DIA 09

DoM

seG

11H Às 13H

11H Às 13H

sAlA 41 - sesc sANtos
R$ 40; R$ 20; R$ 8
Inscrições: envio de currículo para seleção de 17 a 31/8 para o email: 
inscricao.bienal@santos.sescsp.org.br. 
No assunto colocar o nome da oficina de interesse.
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PARA MOVER(-SE)
coM cRIstIAN DuARte

A oficina pretende promover uma vivência dos movimentos e de seus desdobramentos: “Mover-
se sem interrupção. Mover-se a partir do que você já conhece no seu corpo. Mover-se como se 
fosse uma experiência inaugural. Mover-se a partir da atenção em diferentes tonalidades do 
corpo. Mover-se a partir de sensações. Mover-se para concentrar-se no mover-se”.

cRIstIAN DuARte:  coreóGrafo e BaiLarino cristian Duarte foi coLaBoraDor Da cia. noVa Dança. eM 2002 GraDuou-se na 
p.a.r.t.s. (perforMinG arts, research anD traininG stuDios), DiriGiDa peLa coreóGrafa anne teresa De keersMaeker, na 
BéLGica. coorDenou o proJeto De resiDência artística Lote#1 e Lote#2 suBsiDiaDos peLo proGraMa MunicipaL De foMento à 
Dança para a ciDaDe De são pauLo.

Público-Alvo: Bailarinos e performers com experiência.

DIA 10

DIA 11

teR

quA

15H Às 18H

15H Às 18H

sAlA 14 - c.A.I.s. VIlA MAtHIAs
R$ 40; R$ 20; R$ 8
Inscrições: envio de currículo para seleção de 17 a 31/8 para o email: 
inscricao.bienal@santos.sescsp.org.br.  
No assunto colocar o nome da oficina de interesse.

B WITH PEOPLE
coM MARcelo eVelIN

Um encontro com o coreógrafo Marcelo Evelin em torno das questões prático-teóricas que 
alavancaram sua última criação, De Repente Fica Tudo Preto de Gente. O workshop abordará as 
ideias de Elias Canetti presentes no livro Massa e Poder, além de considerações sobre a formação 
de uma massa disforme de singularidades.

MARcelo eVelIN: BaiLarino, coreóGrafo, Diretor e resiDente Do hetVeeM theater, eM aMsterDã, coM sua coMpanhia, 
a DeMoLition inc. eLe taMBéM atua coMo Gestor e coorDenaDor Do núcLeo Do Dirceu, coLetiVo forMaDo por artistas 
inDepenDentes enVoLViDos coM a pesquisa e o DesenVoLViMento Das artes perforMáticas eM teresina, piauí.

Público-Alvo: Pessoas interessadas em dança sem necessidade de experiência anterior.

DIA 11

DIA 12

quA

quI

10H Às 13H

10H Às 13H

sAlA 41 - sesc sANtos
R$ 40; R$ 20; R$ 8
Inscrições: envio de currículo para seleção de 17 a 31/8 para o email: 
inscricao.bienal@santos.sescsp.org.br.  
No assunto colocar o nome da oficina de interesse.
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DANÇANDO COM O ESPAÇO
coM uXA XAVIeR

A intenção do encontro com as crianças será acessar a percepção espacial e a experiência de sentir 
o movimento em relação ao espaço. Para que isso aconteça serão vivenciadas sensações relativas 
à pele, àquilo que nos protege, e em relação ao sistema articular, que faz dobrar e esticar o corpo 
no espaço de dentro e de fora.
uXA XAVIeR: artista, professora e pesquisaDora Da Dança conteMporânea para crianças e Diretora artística Do Grupo 

LaGartixa na JaneLa.

Público-Alvo: Crianças de 7 a 12 anos.

POÉTICA COTIDIANA DO CORPO
coM cIA. DANI lIMA e coNVIDADos

Na oficina, a Cia. Dani Lima compartilha alguns exercícios e experiências do processo de criação 
de seu espetáculo infantil, Pequena Coleção de Todas as Coisas. Elementos de consciência 
corporal, contato-improvisação e dança contemporânea serão abordados nas aulas, sempre 
de forma lúdica. Também serão trabalhadas algumas noções de espaço e tempo, a capacidade 
de escuta e de concentração e a prática coletiva, a fim de estimular o gosto pela criação de 
movimentos. A dança será o resultado do agrupamento de frases e partituras de gestos do dia 
a dia. Os objetos cotidianos farão parte das composições visando estimular novas formas de 
percebê-los e de usá-los poeticamente.

Criado em 1997, o grupo carioca é dirigido pela coreógrafa e bailarina Dani Lima, fundadora e ex-
integrante do coletivo de atores-acrobatas Intrépida Trupe.

DANI lIMA: BaiLarina e coreóGrafa, Diretora Do espetácuLo De Dança para crianças “pequena coLeção De toDas as coisas”.

Público-Alvo: Crianças de 7 a 12 anos.

DIA 09

DIA 10

seG

teR

10H Às 11H

10H Às 11H

sAlA 14 - c.A.I.s. VIlA MAtHIAs
GRátIs
Inscrições: central de Atendimento do sesc santos, a partir de 17/8.

DIA 07

DIA 08

sáB

DoM

15H Às 16H

15H Às 16H

sAlA 32 - sesc sANtos
GRátIs
Inscrições: central de Atendimento do sesc santos, a partir de 17/8.





DIA 07 sáB 19H sAlA 1 - sesc sANtos
GRátIs

DANçA coNteMpoRâNeA 
eM DoMIcílIo
cláuDIA MülleR (oRG.)

Concebido por Cláudia Müller há nove anos, o projeto Dança Contemporânea em Domicílio 
propõe-se a “entregar” dança contemporânea em lugares onde ela não é esperada. Durante 
esse tempo, entregas foram feitas nos mais diferentes lugares, do Brasil e do exterior. O livro 
que Cláudia Müller lança agora, com o mesmo título, em edição limitada (100 exemplares), 
reúne imagens e textos documentando o projeto, além de artigos pensando sua potência, seu 
significado e seus desdobramentos, escritos da própria artista, que é a organizadora do volume, e 
de outros autores, como Isabel Naverán, Carlinhos Santos, Airton Tomazzoni, Christianne Galdino, 
Christine Greiner e Ivana Menna Barreto. 

54 lANçAMeNtos De lIVRos
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Gesto: pRátIcAs e DIscuRsos
DANI lIMA, sIlVIA soteR e MARIANA AuRélIo (oRGs.), cHRIstopHe WAVelet 
(colABoRAção NAs eNtReVIstAs)

A investigação de gestos que marcaram o século XX tem servido de norte à companhia dirigida 
por Dani Lima, originando diversos espetáculos, como Pequeno Inventário de Lugares-Comuns 
(2009), 100 Gestos (2012) e Pequena Coleção de Todas as Coisas (2013). Parte dessa pesquisa agora 
toma corpo no livro Gesto: Práticas e Discursos, que reúne textos escritos durante o processo de 
criação de 100 Gestos e um ensaio fotográfico feito especialmente para a publicação. 

Lançado pela Editora Cobogó com patrocínio do Fundo de Apoio à Dança da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, o volume apresenta ainda dez entrevistas com especialistas de diversos domínios. O 
livro compreende conversas com Isabelle Launay (história e teoria da dança), Benilton Bezerra 
(psiquiatria e psicanálise), Charles Feitosa (filosofia), Luiz Camillo Osorio (artes visuais), Silvia 
Soter (educação somática e dança), Tatiana Rocque (filosofia da matemática), Massimo Canevacci 
(antropologia), Antonio Nóbrega (cultura popular, dança e música), Denilson Lopes (comunicação 
e cinema) e Christine Greiner (comunicação, semiótica e dança).

DIA 10 teR 18H sAlA 1 - sesc sANtos
GRátIs
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BIeNAl sesc De DANçA No sesctV
Exibição de espetáculos do acervo do SescTV com companhias que estão presentes na Bienal Sesc 
de Dança 2013. 
Para sintonizar o SescTV: NET - Canal 137, OITV - Canal 29, SKY - Canal 3 ou consulte sua operadora.

assista também online: sesctv.org.br 

DIA 05

De o5 A 12

quI

23H

pequeNAs FRestAs De FIcção 
soBRe ReAlIDADe INsIsteNte - 
GRupo ceNA 11 cIA. De DANçA
16 ANos

AI, AI, AI - MARcelo eVelIN 
lIVRe

DIsYquIlIBRIo - DuDuDe HeRRMANN 
e MARco pAulo RollA 
18 ANos

Hot 100 - tHe Hot oNe HuNDReD 
cHoReoGRApHeRs - 
cRIstIAN DuARte 
12 ANos

DIA 06

DIA 07

DIA 08

DIA 10

DIA 11

DIA 12

seX

sáB

DoM

teR

quA

quI

cAIXA pRetA - cláuDIA MülleR 
e cRIstINA BlANco  
lIVRe

MANuAl De INstRuções - 
cIA. DANI lIMA  
12 ANos

quAlqueR coIsA A GeNte 
MuDA - João sAlDANHA  
lIVRe

sApAtos BRANcos -  
Núcleo ARtístIco luIs FeRRoN 
12 ANos

DIA 09 seG

sapatos Brancos. foto: ViViani Leite
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DANçA coNteMpoRâNeA
Exibição de programas selecionados da série “Dança Contemporânea”, realizada pelo SescTV.
Produção: Pipoca Cine Vídeo, Direção: Antônio Carlos Rebesco
cuRADoRIA: ana teixeira e cássia naVas

locAl: coNVeRsAtóRIo sesc sANtos

DIA 06

DIA 06

DIA 07

DIA 07

DIA 08

DIA 08

DIA 09

DIA 09

DIA 10

DIA 10

DIA 11

DIA 11

DIA 12

DIA 12

11H

12H

15H

16H

11H

12H

15H

16H

11H

12H

15H

16H

15H

16H

cABANAGeM - coRpo De DANçA Do AMAzoNAs (2011)
lIVRe

NAtuRAlMeNte – teoRIA e JoGo De uMA DANçA BRAsIleIRA – ANtoNIo NóBReGA (2010)  
lIVRe

A poNte - luIs ARRIetA (2012) 
lIVRe

eWá & tão – stuDIo 3 cIA. De DANçA & cIA. socIeDADe MAsculINA (2011) 
lIVRe

oBJeto GRItANte - cIA. MAuRIcIo De olIVeIRA e sIAMeses (2011) 
12 ANos

BIBlIotecA Del coRpo - IsMAel IVo (2012) 
12 ANos

poRoRocA - lIA RoDRIGues cIA. De DANçAs (2010)  
16 ANos

KuARup ou A questão Do íNDIo - BAllet stAGIuM (2009) 
16 ANos

cAluNGA / elGAR - cIsNe NeGRo cIA. De DANçA (2011)  
14 ANos

tão pRóXIMo - quAsAR cIA. De DANçA (2010)  
12 ANos

pequeNAs FRestAs De FIcção soBRe ReAlIDADe INsIsteNte  
GRupo ceNA 11 cIA. De DANçA (2009)  
16 ANos

KAFKA IN oFF - cIA. BoRellI De DANçA (2009) 
18 ANos

coNceIção - GRupo eXpeRIMeNtAl (2010)  
14 ANos

pARAíso peRDIDo - BAlé DA cIDADe De são pAulo (2011)  
14 ANos
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REDE DE INTERCâMBIO
A Bienal oferece aos artistas, produtores, programadores e agentes culturais participantes  
a oportunidade de contato com parceiros de trabalho em potencial. Em um ambiente  
informal, serão estimulados encontros para a troca de informações e o desenvolvimento  
de projetos conjuntos.

PONTO DE ENCONTRO
Bar-Restaurante, espaço para encontros e trocas entre artistas e convidados da Bienal com 
shows e DJs.

DIA 09 seG 11H Às 13H sAlA 1 - sesc sANtos
lIVRe | GRátIs

De 06 A 12 toDos os DIAs A pARtIR DAs 22H coMeDoRIA e coNVIVêNcIA sesc sANtos
18 ANos
Informações sobre ingressos na central de Atendimento.

TURISMO SOCIAL
Os viajantes do Turismo Social são convidados a completar a visita à cidade de Santos prestigiando 
os espetáculos da Bienal. Teatros, ruas, praças e prédios do patrimônio histórico serão ocupados 
por atividades que convidam à reflexão e ao intercâmbio cultural por meio de temas relacionados 
à dança e à cultura.

UNIDADES: cARMo, coNsolAção, IpIRANGA, osAsco, pINHeIRos, sANtANA, sANto ANDRé, são cAetANo,   
são José Dos cAMpos,  soRocABA e tAuBAté

vAloRES

R$ 65,00 (R$ 33,00 + 1x R$ 32,00) – Trabalhador no comércio de bens, serviços e turismo 
matriculados e dependentes.

R$ 75,00 (R$ 38,00 + 1x R$ 37,00) – Usuários matriculados.

R$ 98,00 (R$ 34,00 + 2x R$ 32,00) – Inteira.
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TRANSPORTE PARA BIENAL
Em São Paulo, o público que comprar ingresso poderá usufruir de transporte gratuito para 
o Sesc Santos, com uma saída diária do Sesc Vila Mariana (Rua Pelotas, 141). O interessado 
deverá agendar o transporte pessoalmente na unidade Vila Mariana ou pelo telefone (11) 
5080.3100, de terça a sexta, das 9h às 21h30, e sábados, domingos e feriados, das 10h às 
18h30, a partir do dia 17/8.

A saída no dia 5/9 será às 18h. De 6 a 12/9 a saída será às 15h. O ponto de chegada e partida 
do ônibus em Santos será na unidade do Sesc, com retorno ao Sesc Vila Mariana após o último 
espetáculo.

Esse serviço contará com um guia de turismo que ficará responsável pelo receptivo e 
embarque dos passageiros.

ESPETÁCULOS DE RUA
Em caso de chuva, os espetáculos de rua podem sofrer alteração. Informe-se pelo portal  
ou no Sesc Santos.

PARACICLO
Serão disponibilizados paraciclos nos locais: Teatro Brás Cubas, Teatro Guarany, C.A.I.S. Vila 
Mathias. Informe-se pelo telefone: (13) 3278.9800.

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA
Confira antecipadamente a classificação indicativa na página de cada espetáculo.

BIENAL PARA CRIANÇAS 

AUDIODESCRIÇÃO 
O recurso permite que pessoas com deficiência visual acompanhem a 
apresentação através de descrições de tudo o que acontece em cena. Cenários, 
figurinos, movimentação de palco, gestos e outros detalhes são comentados ao 
longo da apresentação.
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INGRESSOS
vENDA 

A partir de 17/8, às 14h, pela Rede INGRESSOSESC.

Em Santos: Sesc Santos, de terça a sexta, das 9h às 21h20. Sábado, domingo e feriados, das 
10h às 18h30. 

Nos dias das atividades nos espaços Teatro Brás Cubas, Teatro Guarany, C.A.I.S. Vila Mathias,  
Casa da Frontaria Azulejada e Bolsa do Café, ingressos à venda a partir de 1 hora de antecedência 
nos locais. 

bilhEtERiA oNliNE

aquisição:

Os ingressos estarão disponíveis para compra online, enquanto houver disponibilidade, até um 
dia antes do espetáculo.

retirada:

Poderá ser feita somente pelo titular da compra ou pela pessoa indicada por ele. É obrigatório 
apresentar documento oficial com foto e informar o número do pedido.

Os ingressos adquiridos através da bilheteria online estarão disponíveis para retirada nas unidades 
do Sesc até um dia antes do espetáculo. Na unidade do Sesc Santos, poderão ser retirados no 
próprio dia, até meia hora antes do início do espetáculo.

Para os espetáculos realizados em espaços externos, os ingressos podem ser retirados no Sesc 
Santos até duas horas antes do seu início. Após esse horário, deverão ser retirados na bilheteria do 
próprio local de realização.

Ingressos gratuitos serão retirados apenas na bilheteria das unidades do Sesc. Serão 
disponibilizados no dia do espetáculo, a partir das 10h, com exceção do espetáculo Exhibition, 
cujos ingressos serão disponibilizados uma hora antes do início da apresentação (19h).

Espetáculos destinados às crianças são gratuitos para dependentes de comerciários até 12 anos e 
podem ser retirados apenas nas bilheterias das unidades do Sesc.

Devoluções de ingressos poderão ser realizadas até no máximo um dia antes do espetáculo, em 
qualquer unidade do Sesc.
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vAloRES

R$ 20,00; (inteira).

R$ 10,00; (usuário matriculado no Sesc e dependentes, +60 anos, estudantes, aposentados,
pessoas com deficiência e professores da rede pública de ensino).

R$ 4,00; (trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo matriculado no Sesc e 
dependentes).

* Exceto para os espetáculos:

O QUE O CORPO NÃO LEMBRA (Ultima vez - Bélgica)

A SAGRAÇÃO DA PRIMAVERA (Xavier Le Roy - França)

R$ 30,00; (inteira).

R$ 15,00; (usuário matriculado no Sesc e dependentes, +60 anos, estudantes, aposentados, 
pessoas com deficiência e professores da rede pública de ensino).

R$ 6,00; (trabalhador do comércio de bens, serviços  e turismo matriculado no Sesc e dependentes).

Nos casos de ingressos com desconto, apresentar comprovantes: cartão de matrícula do Sesc; 
carteirinha de estudante (UMES, UBES) ou carteirinha estudantil do ano ou semestre em vigor; 
comprovante de matrícula ou de pagamento de mensalidade; carteira funcional ou holerite 
para professores da rede pública de ensino; comprovante de aposentadoria e documento de 
identidade (pessoa com +60 anos).

Limitado à capacidade de lugares.

AtiviDADES GRAtUitAS

Para participar ou assistir, verifique no portal sescsp.org.br o local da atividade de sua escolha.

sescsp.org.br/bienaldedanca

Programação sujeita a alterações.

SAibA mAiS:

telefone: (13) 3278.9800



locAIs
Sesc Santos
Rua Conselheiro Ribas, 136 
Aparecida

teatro municipal brás cubas
Avenida Sen. Pinheiro Machado, 48 
Vila Mathias

teatro Guarany
Praça dos Andradas, 100 
Centro

casa da Frontaria Azulejada
Rua do Comércio, 92 
Centro

c.A.i.S. (centro de Atividades integradas 
de Santos) vila mathias
Avenida Rangel Pestana, 184 
Vila Mathias

clube vasco da Gama 
(parede externa do clube)
Avenida Almirante Saldanha da Gama, 33/35 
Ponta da Praia

Rua Xv de Novembro 
(boulevard e museu do café) 
Centro

Parque municipal Roberto mário Santini 
(Emissário Submarino)
Avenida Presidente Wilson, s/nº 
José Menino 

Praça Abílio Rodrigues Paz (bNh)
Rua Alexandre Martins, s/nº
Aparecida

Praça das bandeiras  
Avenida Vicente de Carvalho, s/nº 
Gonzaga

Praça da Paz
Rua Waldemar Noschese, s/nº
Zona Noroeste 

Praça Dr. caio Ribeiro de moraes e Silva
(praça em frente ao Sesc)
Rua Conselheiro Ribas, s/nº 
Aparecida

Praça mauá
Rua General Câmara, s/nº 
Centro

Rodoviária
Praça dos Andradas, 45  
Centro

instituto Arte no Dique
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1349 
Jardim Rádio Clube – Zona Noroeste

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15



* O ponto de encontro dos participantes com os artistas será em frente ao Museu do Café. ** No Museu do Café.
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#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

MONO-BLOCOS
(BRA-MG) 12H3005

QUINTA

TEATRO AUDITÓRIO GINÁSIO CONVIVÊNCIA PORTARIA SOCIAL 
E PORTARIA TEATRO

TEATRO MUNICIPAL
BRÁS CUBAS

TEATRO
GUARANY

CASA DA FRONTARIA
AZULEJADA

C.A.I.S.
VILA MATHIAS

CLUBE
VASCO DA GAMA

EMISSÁRIO
SUBMARINO

PRAÇA ABÍLIO
RODRIGUES PAZ

(BNH)

PRAÇA DAS
BANDEIRAS

PRAÇA DA PAZ 
ZONA NOROESTE

PRAÇA EM FRENTE
AO SESC SANTOS PRAÇA MAUÁ RODOVIÁRIA

06
SEXTA

07
SÁBADO

08
DOMINGO

09
SEGUNDA

10
TERÇA

11
QUARTA

12
QUINTA

SESC SANTOS

O QUE O CORPO
NÃO LEMBRA
(BEL) 21H30

O HOMEM VERMELHO
(BRA-RJ) 20H

BALÕES VERMELHOS
(BRA-SP) 17H30

AVENTURA ENTRE 
PÁSSAROS
(BRA-RJ) 21H30

ÁLBUM DAS 
FIGURINHAS
(BRA-SP) 15H

NOSOTRES
(CHI) 18H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

METÁFORA DO
CONFRONTO
(BRA-RJ) 12H30

PAISAGENS
INTER-URBANAS
(BRA-RJ) 17H

O QUE O CORPO
NÃO LEMBRA
(BEL) 21H30

O HOMEM VERMELHO
(BRA-RJ) 20H

SEM TÍTULO
(BRA-SP) 14H

AVENTURA ENTRE 
PÁSSAROS
(BRA-RJ) 21H30

ÁLBUM DAS 
FIGURINHAS 
(BRA-SP) 11H
A PROJETISTA 
(BRA-MG) 20H

NOSOTRES
(CHI) 18H

METÁFORA DO
CONFRONTO (BRA-RJ) 15H
PAISAGENS
INTER-URBANAS
(BRA-RJ) 15H

POEMAS CINÉTICOS
(BRA-SP) 16H30

BALÕES VERMELHOS
(BRA-SP) 12H30

SIM - AÇÕES INTEGRA- 
DAS DE CONSENTI-
MENTO PARA OCUPAÇÃO 
E RESISTÊNCIA
(BRA-SC) 19H30 E 21H30

EXHIBITION 
(BRA-RJ) 20H

VAZIO
(URU) 18H

SEM TÍTULO
(BRA-SP) 14H

A PROJETISTA 
(BRA-MG) 20H

O CONFETE DA ÍNDIA
(BRA-RJ) 18H

PEQUENA COLEÇÃO 
DE TODAS AS COISAS
(BRA-RJ) 15H

POEMAS CINÉTICOS
(BRA-SP) 16H30

BALÕES VERMELHOS
(BRA-SP) 15H
SOLO DE RUA
(BRA-SP) 15H

CARTA DE AMOR
AO INIMIGO
(BRA-SC) 21H30

EXHIBITION 
(BRA-RJ) 20H

VAZIO
(URU) 18H

BALÕES VERMELHOS
(BRA-SP) 17H30

HOT 100 - THE HOT 
ONE HUNDRED 
CHOREOGRAPHERS
(BRA-SP) 20H

O CONFETE DA ÍNDIA
(BRA-RJ) 18H

PEQUENA COLEÇÃO 
DE TODAS AS COISAS
(BRA-RJ) 15H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

SOLO DE RUA
(BRA-SP) 12H30

SEM TÍTULO
(BRA-SP) 14H

HOT 100 - THE HOT 
ONE HUNDRED 
CHOREOGRAPHERS
(BRA-SP) 20H

BADERNA
(BRA-SP) 18H

ENQUANTO 
ESTAMOS AQUI
(BRA-RJ) 20H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

PAISAGENS
INTER-URBANAS
(BRA-RJ) 12H30

SOLO DE RUA
(BRA-SP) 17H

A SAGRAÇÃO 
DA PRIMAVERA
(FRA) 21H30

DE REPENTE FICA 
TUDO PRETO DE 
GENTE 
(BRA-PI) 20H

SEM TÍTULO
(BRA-SP) 14H

TÊTES À TÊTES
(BEL) 15H

SOBRE EXPECTATIVAS 
E PROMESSAS
(BRA-SC) 20H

BADERNA
(BRA-SP) 18H

ENQUANTO 
ESTAMOS AQUI
(BRA-RJ) 20H

VÁCUO – I, IMPOSTOR 
(BRA-SP) 18H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

A SAGRAÇÃO 
DA PRIMAVERA
(FRA) 21H30

DE REPENTE FICA 
TUDO PRETO DE 
GENTE 
(BRA-PI) 20H

TÊTES À TÊTES
(BEL) 15H

SOBRE EXPECTATIVAS 
E PROMESSAS
(BRA-SC) 20H

VÁCUO – I, IMPOSTOR 
(BRA-SP) 18H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

MONO-BLOCOS (BRA-MG) 15H
SOLO DE RUA (BRA-SP)  15H

#PRIMAVERA
#INVERNO
(BRA-CE) 19H

METÁFORA DO
CONFRONTO (BRA-RJ) 15H
PAISAGENS INTER- 
URBANAS (BRA-RJ) 15H
#PRIMAVERA
#INVERNO (BRA-CE) 19H

RUA XV
DE NOVEMBRO

MONO-BLOCOS 
(BRA-MG) 13H
TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H E 14H*

TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H E 14H* 

TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H E 14H*
BALÕES VERMELHOS
(BRA-SP) 13H

TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H*
METÁFORA DO
CONFRONTO (BRA-RJ) 13H

TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H*
PAISAGENS INTER- 
URBANAS (BRA-RJ) 13H

TRÍADE TOUR SANTOS 
(BRA-SP) 12H E 14H*

BIG BANG BOOM
(BRA-PR) 17H**

BIG BANG BOOM
(BRA-PR) 17H**

1

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14



ATIVIDADES COMPLEMENTARES

05
QUINTA

06
SEXTA

07
SÁBADO

08
DOMINGO

09
SEGUNDA

10
TERÇA

11
QUARTA

12
QUINTA

CONVERSATÓRIO

SESC SANTOS

CONVIVÊNCIA SALAS
C.A.I.S.

VILA MATHIAS

CURADORIA, 
PROCESSO CRIATIVO
15H ÀS 17H

CURADORIA EDUCATIVA, 
CERCADA DE NOVOS 
OLHARES 11H ÀS 13H

PRODUÇÃO E PESQUISA 
EM DANÇA PARA 
CRIANÇAS 15H ÀS 17H

CELEBRAÇÃO DA 
SAGRAÇÃO 11H ÀS 13H

DANÇANDO COM 
O ESPAÇO  
15H ÀS 16H. SALA 32

DANÇANDO COM 
O ESPAÇO  
15H ÀS 16H. SALA 32
AULÃO  
11H ÀS 13H. SALA 41

AULÃO  
11H ÀS 13H. SALA 41

LANÇAMENTO DE LIVRO 
19H. SALA 1

SESSÃO SESCTV 
11H E 12H

SESSÃO SESCTV 
15H E 16H

SESSÃO SESCTV 
15H E 16H

SESSÃO SESCTV 
15H E 16H

SESSÃO SESCTV 
15H E 16H

SESSÃO SESCTV 
11H E 12H

SESSÃO SESCTV 
11H E 12H

LANÇAMENTO DE LIVRO 
18H. SALA 1

B WITH PEOPLE 
10H ÀS 13H . SALA 41

B WITH PEOPLE 
10H ÀS 13H . SALA 41

SUGESTÕES PARA 
UMA CIDADE HABITAR 
UM CORPO
10H ÀS 14H. SALA 13

POÉTICA COTIDIANA 
DO CORPO
10H ÀS 11H. SALA 14

PARA MOVER(-SE)
15H ÀS 18H. SALA 14

PARA MOVER(-SE)
15H ÀS 18H. SALA 14

POÉTICA COTIDIANA 
DO CORPO
10H ÀS 11H. SALA 14

MASTERCLASS
11H ÀS 14H. SALA 13

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO

BALÕES VERMELHOS
STILL_MÓVIL
DISPOSITIVO MÓVEL 
OHNO



REALIZAÇÃO APOIORealização

Sesc Santos
Rua Conselheiro Ribas, 136
CEP 11040-900 – Santos SP
Tel.: 13 3278.9800
email@santos.sescsp.org.br
sescsp.org.br/santos

Apoio


